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RESUMO 
ISOLAMENTO E CARACTERIZAÇÃO DE FLAVONOIDES NA ESPÉCIE 
BACCHARIS PSEUDOTENUIFOLIA DC 
Autor: Valmor Coutinho 
Orientador: Prof Dr. Moacir Geraldo Pizzolati 
Flavonóides são compostos de grande importância principalmente por suas diversas 
atividades químicas, por exemplo, antioxidantes, agentes quelantes, bactericidas, 
antiinflamatórios, e outras. 
Em laboratório, utilizando-se da Baccharis pseudotenuifolia DC buscou-se isolar os 
compostos mais polares, submetendo-a sussescivos fracionamentos por cromatografia em 
coluna de silica gel, utilizando-se como eluente hexano/acetato de etila em gradiente de 
polaridade. 
Obteve-se o isolamento dos seguintes flavonóides: naringenina, quercetina, luteolina-
3'0-Me, quercetina-3 '0-Me, Kaenferol, apigenina, eriodctiol e aromadendrina. 
A espécie Baccharis pseudotenuifolia DC tornou-se importante no estudo de 
flavomiides pois a mesma se revelou rica nestes compostos, contribuindo para a 
quimiotaxonomia do gênero. 
Todas as estruturas foram elucidadas através de análises espectroscópicas e por 
comparação com dados existentes na literatura. 
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ABSTRACT 
ISOLATION AND CARACTERIZATION OF FLAVONOIDS COMING FROM 
Baccharis pseudotenifolia DC 
Author: COUTINHO, Valmor 
Supervisor: Dr PIZZOLATI, Moacir Geraldo 
Flavonoids are very interesting compounds due their several chemical activities, as 
antioxidant, chelant agent, bactericide and anti-inflammatory, among others. 
We studied the isolation the more polar compounds of Baccharis pseudotenifolia samples 
through column chromatography. The samples were fractionated by a polarity gradient 
eluent, made by mixtures of hexane/ethyl acetate. 
We successfully obtained the following flavonoids: naringerine, quercetine, luteoline-
3'0Me,quercetine3'0Me, Kaempherol, apigerine, eriodctiol and aromadendrine. 
All the compounds were characterized and their chemical structures were solved using 
spectroscopic analysis and previously published data. 
The Baccharis pseudotenuifolia DC is a good source of flavonoids and this study is a very 
good contribution to the specie taxonomy. 
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1.1. Importância 
 
A importância do estudo das plantas medicinais é imprescindível para uma relação de 
bem estar entre o homem e a natureza e, principalmente, pela necessidade crescente da 
utilização das mesmas sob diversas formas tanto para o uso medicinal e estético assim como 
para os mais diversos usos relativos ao nosso dia a dia. Há também uma crescente necessidade 
de alternativa aos produtos sintéticos, amplamente difundidos, que podem vir a trazer 
benefícios, mas, também, podem trazer muitos efeitos indesejáveis ao homem e ao meio 
ambiente, efeitos tais não observáveis na utilização de produtos derivados da natureza de 
maneira consciente. 
0 estudo fitoquimico de uma planta está centrado em dois objetivos 
 básicos: o primeiro é 
o esclarecimento da composição micromolecular com vistas a contribuição na 
quimiotaxonomia vegetal o outro ponto de fundamental 
 importância é a identificação e 
isolamento dos princípios ativos responsáveis pelas atividades associadas a uma determinada 
espécie vegetal. Neste caso, a escolha das espécies a serem estudadas é orientada pelos 
conhecimentos resgatados na medicina popular ou uso 
 indígena. 
Plantas contendo flavonáides têm despertado grande interesse em diversas areas do 
meio cientifico, nas quais destaca-se o desenvolvimento de trabalhos sobre a 4 -do dos 
flavonóides em diversas areas, como exemplo: médica, de biologia das plantas, 
 bioquímica, 
area ecológica, quimiotaxonomia, tecnologia de alimentos e farmacologia. 
1.2- Flavonáides 
1.2.1- Aspectos Gerais 
Flavonóides são compostos fenólicos que possuem um esqueleto C6 - C3 - C6 (fig. 1) ou 
seja, dois anéis aromáticos chamados A e B unidos por três carbonos podendo formar um 
terceiro anel (fig. 2). 
Possuem como caraterísticas gerais a solubilidade em água e etanol, possuem caráter 
fenolico, apresentam intensa absorção na regido do ultravioleta devido a presença de sistemas 
aromáticos e conjugados. São conhecidos como antotaxinas e em geral são insolúveis em éter 
de petróleo sendo possível 
 retirar a gordura de uma planta antes da extração A separação pode 
ser feita através de métodos cromatograficos e a identificação dos componentes por 
comparação cromatográfica e métodos espectroscopicos. 
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Figura 1. Esqueleto principal de um flavonáide 
Figura 2. Núcleo básico de um flavonáide (flavona) 
Os flavonóides por serem compostos fenólicos atuam como potentes antioxidantes e 
formam quelatos com os metais. Agem contra virus, bactérias, fungos e são utilizados na 
alimentação, reprodução e desenvolvimento animal, são considerados também anticancerigenos 
e podem interferir na germinação de sementes e reprodução de mudas. 
Devido a importância e a potencialidade química dos flavonóides e de constituir-se num 
dos mais numerosos grupos de compostos naturais, evidencia-se a necessidade da 
intensificação nas investigações de diversos substratos de plantas que contenham estas 
substâncias 2 . 
Entre alguns flavonoides isolados descritos pela literatura que apresentaram atividade 
farmacológica pode-se citar os seguintes: 
- A hispidulina tem sido utilizada como broncodilatador, se demonstrando e ficiente no 
tratamento de asma 3 . 
- A catequina devido sua atividade antioxidante 
 está 
 sendo testada no tratamento de 
doenças corondrias 4, assim como uma dieta contendo flavon6ides tem sido estudada como 
tratamento para diminuir o risco de doenças cardiovasculares em mulheres na pós-menopausa 5 
e também obteve-se resultados como agente antibacteriano 6 . 
- A quercetina tem sido utilizada como anti hipertensivo devido suas propriedades 
antioxidantes7 reduzindo a pressão 
 sanguínea elevada 8, sendo encontrada nos alimentos 
principalmete sob a forma de glicosideos9 . 
- Realizou-se testes anticancerigenos com a apigenina, porém os resultados ainda se 
encon tram em fase de estudos 10 . 
- 0 consumo de chás de plantas que contém catequinas pode reduzir o risco de isquemia 
no coração". 
- A naringenina foi citada na literatura demonstrando atividade antioxidante e 
antiinflamatória 12 . 
- A morina já era utilizada pelos indígenas como corante muito antes dos colonizadores 
europeus chegarem ao Brasil que, 
 após seu descobrimento, foi muito exportada para a Europa. 
E ainda hoje é comercializada, principalmente, como indicador de açúcares em cromatografia 
de camada delgada (ccd) 13 . 
Os anéis "A" e "B" dos flavonoides podem apresentar uma gama variada de substituintes 
como: grupos hidroxi, metoxi, preniloxi, 
 meti!, prenil, acetil, 0-açúcares, C-açúcares, etc. 
As diferentes classes de flavon6ides são distinguidas pelo anel "C" e podem ser 
facilmente reconhecidas através dos padrões de absorção 
 característicos no espectros de 
RMN 1 H, e RMN 13C. 
A primeira observação no espectro de RMIN 1 11 que indica uma estrutura flavonoidica é a 
presença de um singlete na região de 11-13 ppm relativo ao OH quelado do carbono C-5 
juntamente com a observação de prótons aromáticos e de uma carbonila conjugada que pode 
ser observada no espectro de IV ou RMN 13 C. 
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1.2.2 — Rota biogenitica de flavonóides 
Existem dez classes principais de flavonóides (esquema 1), todas possuem quinze átomos 
de carbono em sua estrutura principal. 
Os flavonáides se formam biogeneticamente através de duas rotas principais: a de 
Shikimato e do acetato malonato, sendo que, a chalcona é o primeiro flavonoide formado e a 
partir desta se derivam as outras classes i ' 14 como flavononas, flavononóis, flavonas, flavonóis e 
catequinas. 
O esquema I demonstra a biosintese das principais classes de flavonáides a partir do ácido 
shikimico. 
Esquema 1. Rota biosintética das principais classes de flavonóides 
Ácido shikimico 
fenilalanina 
CH=CH— CO— SCoA 
sot lavona I 
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1.3- Considerações gerais sobre o gênero Baccharis 
As plantas do gênero Baccha ris são conhecidas popularmente como carquejas, 
pertencem a família Compositae (Astereae), possuem pequeno porte, são arbustos lenhosos de 
grande diversidade morfológica, possuem 25000 
 espécies e estão divididas em 1.100 
gêneros 14 . Estão representadas por mais de 500 espécies nas Américas, se distribuem 
principalmente no Brasil e nas montanhas andinas, sendo que no Brasil se encontram 
aproximadamente 120 espécies 15 . 
As Baccharis são árvores ou arbustos nativos que ajudam no controle biológico portanto, 
de grande importância para o ecossistema, sendo que algumas espécies são tóxicas, apesar de 
seu uso popular 16 ' 17 . 
Possuem também outras denominações populares como: carqueja amarga, carqueja-
amargosa, quina-de-condamine, vassoura,  vassoura-de-botão, trinca-de-babado, vassourinha ls . 
Sob a forma de chá são muito utilizadas para o tratamento de diversas enfermidades tais 
como distúrbios digestivos 19, hepáticos e renais", também é considerada antiinflamatória 21 , 
antidiabética 22 e abortiva23 . 
A Baccharis pseudotenuifoha DC é uma planta rica em flavonóides sendo importante no 
estudo destes compostos. 
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O presente trabalho têm como objetivos: 
0 isolamento de flavonóides a partir do sub-extrato acetato de etila de Bacchar is 
pseudotenuifolia DC usando cromatogrifia em coluna de silica—gel na forma de um 
gradiente de eluiçao 
- Identificar os flavonóides isolados fazendo uso de dados 
 analíticos e 
espectroscópicos. 
- Contribuir para a quimiotaxonomia do gênero Baccharis. 
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3.1 - Materiais e métodos 
Todos os solventes utilizados são de grau 
 analítico. As determinações de ponto de fusão 
dos compostos isolados foram realizadas em aparelho de ponto de fusão APF-301 da 
Microquimica . 
Os fracionamentos e separações cromatográficas foram realizados com Silica-gel RS 
Carlo Erba para as cromatografias em coluna (CC) e Cromatofolhas de Silica-gel GF-254 
Whatman para camada delgada 
 analítica (CCDA). Os espectros na regido de infra-vermelho 
(IV) foram obtidos em um espectrofotômetro Perkin Elmer FT modelo16 PC utilizando-se 
pastilha comprimidas de Brometo de potássio (KBr). Os espectros de 
 ressonância magnética 
nuclear (RMN) foram obtidos a 300 MHZ ( IFI) e 75 MHZ (13C) em espectrofot8metro Varian 
Gemini Vx R-300 nos solventes CDC13 e Acetona d6. 
A visualizacão das placas cromatogrificas foram feitas das seguintes maneiras: revelação 
com lâmpada UV em comprimento de onda de 250 e 366 nm, revelação em câmara de kid°, 
revelação com cloreto fénico e revelação com anisaldeido-sulfúrico seguido de aquecimento 
110 °C. 
3.2 - Coleta e identificação do material vegetal 
As folhas da espécie Baccharis pseudotenuifolia DC. foram coletadas nas proximidades 
de Porto Alegre no Rio Grande do Sul, cedidas pelo Professor Dr. Eloir Paulo Shenkel, 
coordenador do curso de Pós-Graduação em Farmácia e Bioquímica da UFRGS e identificada 
pelo prof. Nelson Matzembacher do Departamento de Ciências Biológicas da PUC de Porto 
Alegre. A excicata (ICN) 1\1 9 83050 e 535773 encontra-se depositada no departamento de 
Botânica do Instituto de Biociências da UFRGS 24. 
3.3- Obtenção dos extratos 
0 material vegetal, após seco e pulverizado, foi extraído por maceração em clorofórmio 
seguido de metanol. 
Cerca de 1,28 Kg de Baccharis pseudotenutfolia Dc. foi submetido a maceração por um 
período de 15 dias em 8 litros de clorofórmio, em seguida, percolado, filtrado e evaporado sob 
pressão reduzida à temperatura controlada em rotaevaporador (evaporador rotatório) obtendo-
se 286g de extrato de clorofórmio. 0 extrato bruto resultante foi re-extraido por maceração com 
7 litros de metanol, obtendo-se 1,12 Kg de extrato metanólico. 
3.4- Fracionamento do extrato metanálico 
A partir de duas frações de 30g do extrato bruto metanálico fez-se uma série de extrações 
por partição sólido-liquido utilizando AcOEt como solvente, retirando-se frações de 30 mL, as 
quais foram filtradas através de um funil de Buchner. 0 solvente foi removido por destilação no 
rotaevaporador obtendo-se uma massa de 5,6 g de composto na primeira fração e 8,5g na 
segunda fração. 
3.5- Preparo da pastilha 
As massas de compostos obtidas foram diluídas com acetona, e a elas acrescentadas 2 
partes de silica-gel para a realização de duas pastilhas de silica, respectivamente, e evaporadas 
até que estivessem secas (pastilha: fração + silica). 
3.6- Obtencio dos constituintes químicos 
3.6.1- Fracionamento do extrato bruto metanélico 
As pastilhas foram cromatografadadas em separado com o objetivo de obter um maior 
rendimento utilizando uma coluna de 2,5 cm de 
 diâmetro por 20,5 cm de altura, recheadas com 
silia-gel, sob as mesmas condições, utilizando-se hexano, acetato de etila e metanol sob a forma 
de um gradiente crescente de polaridade. Iniciou-se com 100% de Hexano, acrescentando 
acetato de etila, aumentando a polaridade até a adição de 100% de metanol (tabela 1). 
Recolheu-se frações de 100 mL evaporando o solvente no rotaevaporador, resultando em 50 
frações na primeira coluna e 64 frações na segunda coluna (esq. 2). As frações foram reunidas 
segundo monitoramento por cromatografia em camada delgada (ccd), utilizando-se corno fase 
móvel hexano e acetato de etila (50:50). 
Tabela I- Sistema de eluição utilizado no extrato bruto metanólico 
Eluente t(),,;,) 
AcOet 
Frações eluidas 
Hexano Coluna 1 Coluna 2 
95 5 1 1 
90 10 2 2 
80 20 3 a 11 3 a 10 
70 30 12 a 23 11 a21 
60 40 24a31 22 a 23 
50 50 32 34 a 48 
20 80 33 48 a 64 
10 90 34 
O 100 35 
Metanol 
1 99 36 
9 91 37 
15 85 38 a 43 
25 75 44 e 45 
100 0 46 
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BA CHAR IS P SEAM TENUI FOLIA 
COW NA1-extra1oM e04 :30g 
extrxões(L-S) AcOet 
colunai 	 coital a 2 
50 tap5es 	 64 tag ees 
reunik des trad3 es 
1 	 1 
(1) ( 2) (3 ) (4 ) (3 ) (6 ) ( 7) ( 0) ( 3 ) 
1 	 10 coluna le 2 12 -14 co1.1 1MM -19 col. 1 36-32cd.1 20 - 24 cd. 1 25 coil 38-41 col 1 42 - 48 co1.2 42-46cd.1 
11 -12 cd2 16-34 cd. 2 42-48 col2 57 e 58 co1.2 
Esquema 2. Fluxograma mostrando a obtenção das frações das duas primeiras colunas 
Tabela II. Reunido das frações obtidas nas colunas 1 e 2 
Fraçiies retIllidati 	 dell0Min3ICii0 
1 a 10 col. 1 e 2 
12a 14 col. lella 12 col. 2 
15 a 19 col. 1 
26 a 32 col. 1 
20 a 24 col. 1 e 16 a 34 col. 2 
25 col. 1 e 42 a 48 co1.2 
38 a 41 col. 1 
42 a 48 col. 1 e 57 a 58 col. 2 
F1 
F2 
F3 
F4 
F5 
F6 
F7 
F8 
3.6.2- Separação dos compostos 
A fração F3 , obtida da reunido das frações proveniente da coluna 1, foi recromatografada 
em microcoluna de silica-gel, utilizando-se novamente um gradiente de polaridade crescente a 
partir de hexano : acetato de etila como eluente. Desta coluna cromatografica obteve-se 23 
frações de 5,0 mL (tab. 3), diretamente nos frascos, seguindo o procedimento anterior 
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utilizando um gradiente de polaridade (hex : AcOet como fase móvel). 0 solvente foi 
evaporado à temperatura ambiente. 
Após monitoramento por cromatografia em camada delgada (ccd), reuniu-se as frações 
3.7, 3.8 e 3.9 (esquema 3), chegando-se a fração 3.3. 
coluna F(3) 
23 frações 
reunião 
3.7, 3.8, 3.9 
Fração 3.3 
Esquema 3. Coluna para separação dos compostos obtidos na fração F3 
Tabela Hl. Sistema de eluição para coluna F3 
Ilexano ( "Ai) 	 Acetato de etila (%) 	 Frações 
75 25 3. 1 —3.3 
70 30 3.4-3.9 
60 40 3.10 — 3.18 
30 70 3.19- 3.22 
o 100 3. 23 - 	  
Na fração F5, resultante da reunido das colunas 1 e 2, realizou-se uma lavagem com 
hexano e gotas de acetato de etila, com a retirada do sobrenadante deixando-se secar à 
temperatura ambiente. Após o composto estar bem seco preparou-se uma pastilha à base de 
silica, recromatografando em coluna, conforme descrito para fração Fi, obtendo-se 36 frações 
reunindo-se as frações 5.10 a 5.26 (esquema 4). 
'I 
(microcoluna para separar os compostos do (5) 
vidro(5) 
lavagem Cl hex + ad gts ACOet 
-1  retirada do sobrenadante (escuro) 
microcoluna 
36 frações 
reunião 
5.10 - 5.16 
 
5.17 - 5. 26 
   
Esquema 4. Coluna para separar os compostos da 'track F5 
Tabela IV. Eluição da coluna F5 
Ilexano 	 Acetato de Oda 040 	 Frações 
80 
70 
60 
40 
30 
20 
15 
10 
o 
Etanol 
20 
30 
40 
60 
70 
80 
85 
90 
100 
mistura 
5.1 
5.3 
5.4 — 5.15 
5.16 — 5.19 
5.20 —5.24 
5.25 — 5.26 
5.27 —5.28 
5.29 —5.31 
5.32 — 5.33 
5.34 — 5.36 
Após obter as frações realizou-se uma comparação entre as frações 5.10 a 5.16 sendo 
possível observar que tratavam-se dos mesmos compostos, reunindo-os e denominando F5 5 .  
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BP17 BP15 
19-23 
(reunid as) 
BP 21 
240 25 
(reunidas) 
BP 25 
fração 13 
BP13 
1  
14 e15 
(reu nidas) 
fração 16 
Bp16 
1  
17- 18 
(reunid as) 
3.5.3. Obtenção dos compostos: BP13, BP15, BP16, BP17 e BP21 
Comparando por cromatografia em camada delgada (ccd) chegou-se a conclusão que as 
frações F5.5 e F3..3 eram semelhantes e continham os mesmos compostos, reunindo-as. 
Preparou-se uma pastilha 6. base de silica realizando-se uma nova cromatografia em 
coluna contendo silica-gel. 
Seguindo-se os mesmos procedimentos e utilizando as mesmas dimensões para as 
colunas 1 e 2 (2,5 cm de diâmetro por 20,5 cm de altura) adicionando mistura hexano: acetato 
de etila : metanol (tabela 5) sob um gradiente de polaridade crescente obteve-se 42 frações de 
100 mL. 0 solvente contido nas frações foi removido no rotaevaporador, atingindo uma média 
de 5,0 mL cada fração. Ao comparar em ccd as frações foram reunidas conforme a 
similiaridade e deixadas a evaporar o solvente a temperatura ambiente, chegando-se a cinco 
compostos principais que foram chamados inicialmente de: BP 13, BP15, BP 16, BP 17 e 
BP21 (esquema5). 
F 3.3 e 5.5 
42 frações 
corn postos obtidos 
Esquema 5. Coluna das frae'des F3.3 e F5.5 
Tabela V. Eluição da coluna F3.3 e F5.5 
I le\ ano °O 	 Acetato de 	 Iii  C.) 	 i 
75 
	 25 
	
1 - 7 
70 
	 30 
	 8 — 9 
60 
	
40 
	 10— 14 
50 
	 50 
	
15 - 23 
40 
	 60 
	 24 -26 
30 
	
70 
	
27 —29 
20 
	 80 
	 30 - 34 
10 
	 90 
	 35-38 
o 
	
100 
	 39 — 41 
Metanol 
	
Acetato 	 42 
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3.5.4- Isolamento dos compostos BP 17.6 , BP 17.8, BP 17.10 e 17.12 
A fração BPI 7, seguindo os mesmos procedimentos anteriores, foi recromatografada em 
coluna cromatográfica Flash, porem, desta vez a cromatografia foi realizada sob pressão, para a 
que ocorresse separação dos compostos mais polares, utilizando-se novamente como eluente 
Hexano: acetato de etila (tabela 6). Obtendo-se  então, 48 frações chegando-se a quatro 
compostos principais: frações 6, 8, 10, e 12 (esquema 6) as quais foram denominadas 
respectivamente: BP 17.6, BP 17.8, BP 17.10 e 17.12. 
BP 17 
48 frações 
reuno 
2 3 4 e 5 6 7 e 8 9 e 10 11 12 e 13 14 a16 21 e 22 23 e 25 2B a30 
Esquema 6. Coluna da fração BP 17 
Tabela VI. Eluição da coluna 5 (flash) 
levan0 ( n o) 
	
\)-0 ,11k) de etil,A (° o) 	 I 
50 50 17.1 —17.2 
40 60 17.3 — 17.11 
30 70 17.12 — 17.14 
25 75 17.15 — 17.19 
20 80 17.20 — 17.22 
15 25 17.23— 17.25 
5 95 17.26 — 17. 30 
O 100 17.31 
Et0H 2% 98 17.32 
HEX 5% Et0H5°/0:AcOet75°/0 17.33 — 17.34 
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4- IF I s IMLICAIDOS I 	 CITSZAD 
4.1- Identificação dos flavoneiides isolados 
0 fracionamento cromatográfico do extrato metanólico das folhas de B. pseudotenuifolia 
resultou no isolamento das flavanonas BP13 e BP17.12, do flavanonol BP17.10, das flavonas 
BP15, BP17.6 e dos flavonóis BP17.8, BP16 e BP21 
Os espectros de absorção na regido do IV dos compostos isolados apresentaram um perfil 
de absorção típico de flavonóides, com intensa absorção de OH na regido de 3280 a 3410 cm -1 , 
carbonila conjugada envolvida em ligação de hidrogênio intramolecular (1640-1670 cm
-1 ) e um 
grupo de absorções na regido de 
 aromáticos. Os espectros de RIvfN 
	 dos compostos 
apresentaram sinais para um OH quelado na regido de 10 a 12 ppm e um par de dupletes na 
regido de prótons aromáticos (Tabela 2) com constantes de acoplamento para hidrogênios meta 
correlacionados — 2 Hz) típico de flavonóides com anel "A" substituidos nas posições 5 e 7, 
sugerindo que todas as estruturas correspondem a sistemas 5,7-dihidroxi subistituidos. 
4.1.1- Identificação da fração BP 13 ( Naringenina ) 
Isolou-se a fração BP 13 utilizando como eluente uma mistura de 60% de hexano e 40% 
de acetato de etila. Após rescristalizações com acetona, o composto se apresentou sob forma de 
cristais amarelos com p.f 289-291 °C. I.V. I(131. A.: 3666, 3284, 1632, 1604, 1518, 1498, 
1460,1360, 1313. EM ( 70 eV) m/z (%): M± 272 (55), 153 (100), 120 (75), 91(35), 69(45). 
RMN 1H (Tabela 1). RMN 13C (CDC13, 50 MHz) Tabela 2. 
Os dados das análises espectroscópicas de absorção IV, RMN IH (tabela 1), RIVIN I3 C 
(tabela2) comparado com os dados da literatura 25 indicam que o presente composto trata-se da 
flavonóide Naringenina. 
A confirmação foi feita em ccd, onde o composto BP13 coeluiu com um padrão de 
Naringenina. 
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HO 
OH 
OH 0 
naringenina 
Fig. 3- Estrutura do composto BP13 (Naringenina) 
4.1.2- Identificação da fração BP 15 ( luteolina-3'0Me ) 
A fração BP15 foi eluida com uma mistura de 50 % de hexano e 50% de AcOEt. Após 
recristalizações com acetona o composto se apresentou sob forma de um sólido amorfo amarelo 
com p.f 197-199°C. 
0 composto foi identificado como sendo uma flavona a partir da observação no espectro 
de RMN 1 H de singleto em o 6,98, atribuido ao H-3 . Como pode-se observar na tabela 1, o 
espectro de RMN 1 H mostra a presença de uma metoxila e um padrão de substituição 3',4' dioxi 
para o anel B. A posição da metoxila em C-3 no composto foi deduzida através dos 
experimentos de NOE diferencial. Irradiando a metoxila 8 3,84 observou-se ressonância em 
7,67 (H-2'), e por sua vez a irradição em 6 7,63 mostrou ressonância em 6 3,84 e 8 6,98 (H-3). 
Os dados de RMN 13C (tabela 2) comparados com a literatura confirmam a identificação 
de Luteolina-3'0Me ( 5,7,4'-trihidroxi-3'-metoxiflavona). 
HO 
OH 
OMe 
OH 0 
luteolina-3'-0Me 
Fig. 4- Estrutura do composto BP 15 a (Luteolina-3'0Me) 
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4.1.3- Identificação da fração BP 16 (quercetina-3'0Me ) 
A fração BP16 foi obtida utilizando-se como eluente uma mistura de 50% hexano e 50 % 
AcOEt. Após recristalizações com acetona o composto se apresentou sob a forma de um sólido 
— 
amorfo de coloração amarelada com p.f. 289- 291 °C. I.V. KB` 2, • max 3274, 1660, 1626, 1517, 
1365, 1173. NMR 1 11 (tabela 1). N1VIR "C (tabela 2) (CDC13, 50 MHz). 
0 composto BP16 	 316) apresentou um espectro de RMN 1 H (tabela I) semelhante ao 
da quercetina com um sinal adicional para metoxila (5 3,98). Experimentos de NOE diferencial 
(irradiação da metoxila 5 3,98 destaca o sinal em 5 8,30 H-2'; Irradiação em 5 8,30 destaca o 
sinal em 5 3,98) permitiram localizar a metoxila em C-3' e a identificação do composto como 
3,5,7,4'-tetrahidroxi-3'-rnetoxiflavona (3'-metoxi quercetina) que é confirmado pela 
comparação dos dados com os da liteatura25 . 
HO 
OH 
OMe 
OH O 
quercetina-3'0-Me 
Fig. 5- Estrutura do composto BP 16 (quercctina-3'0Me) 
4.1.4- Identificação do composto BP 21 ( quercetina ) 
A fração BP21 foi obtida utilizando como eluente uma mistura de hexano 50 % e AcOEt 
50%. Após recristalizações com acetona o composto se apresentou sob forma de cristais 
amarelos com p f. 289- 291 °C N1V1R 1 H (CDC13, 300 1VIHz) (tabela 1) NMR "C (tabela 2) 
(CDCII, 75 MHz) 
Os dados das análises espectroscópicas de absorção IV, RMI\1 1 1-1, "C comparado com os 
dados da literatura indicam que o composto trata-se do flavonóide quercetina (3,5,7,3',4'- 
pentaidroxiflavona). 
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A confirmação veio da comparação por ccd através de seu Rf comparado a um padrão 
de quercetina e a comparação dos deslocamentos químicos de carbono-13 (Tabela 2) com os 
dados da literatura 25 . 
HO 
OH 0 
quercetina 
6-Estrutura do composto BP 21 ( quercetina ) 
4.1.5- Identificação da fração BP 17.6(apigenina) 
0 composto BP17.6 foi obtido de uma fração eluida com uma mistura contendo Hex. 
40% AcOEt 60%. Após recristalização com acetona o composto apresentou-se sob a forma de 
um sólido amorfo amarelo-claro. 
A observação de singleto em 6,64 (H3) no espectro RMN I H indica tratar-se de uma 
flavona. A comparação dos dados de RMN e 13C (Tabelas 1 e 2) com os valores da 
literatura 25 permitiu identificar BP 17.6 como sendo apigenina 
A confirmação foi feita quando comparado em ccd com amostra autêntica. 
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HO 
OH 
OH 0 
apigenina 
Fig.7- Estrutura do composto BP 17.6(apigenina) 
4.1.6- Identificação da fração BP 17.8(Kaenferol) 
0 composto BP 17.8 foi obtido utilizando corn eluente uma mistura de solventes 
contendo Hex 40% AcOEt 60%.  Após recristalização com acetona apresentou-se como sólido 
branco com p.f : 200 — 203 °C. 
A análise dos espectros de RMN permitiu reconhecer os dados do composto em acordo 
com os valores relatados na literatura. RMN 1 H (tabela 1)RMN 13C (CDC13, 50 MHz) (tabela2) 
e identificar o composto BP 17.8 como o flavonol kaenferol. Os deslocamentos químicos dos 
átomos de hidrogênio (Tabela 2) e carbono (Tabela 3) nos espectros de RMN 1 H e RMN 13C 
estão consistentes corn os valores da literatura 25 '26 . 
A confirmação se deu através da comparação direta em ccd com amostra autêntica. 
HO 
OH 
OH 0 
Kaenferol 
Fig.8- Estrutura do composto BP 17.8(Kaenferol) 
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4.1.7- identificação da BP17.10 (aromadendrina) 
O flavanonol BP17.10 foi obtido utilizando urna mistura de solventes como eluente 
contendo Hex 40% AcOEt 60%. Após recristalização com acetona apresentou-se como sólido 
amarelo. 
Após identificado por comparação dos dados de RMN 1 1-1 e 13 C (Tabelasle 2) com os 
valores da literatura 25 foi possível verificar que estes dados 
 estão de acordo corn a 
aromadendrina. 
A confirmação foi feita quando comparado por cromatografia em camada delgada com 
amostra autêntica. 
HO 
OH 0 
aromadendrina 
Fig. 9- Estrutura do composto BP 17.10 (aromadendrina) 
4.1.8- identificação da BP 17.12 (eriodictiol) 
A llavavona Bp17.12 foi obtida de uma fração em que se utilizou como eluente 30% de 
Hex. e 70% de AcOEt. 0 composto foi recristalizado com acetona se apresentando sob a forma 
de urn sólido amarelo. 
Os espectros de RMN 1 1-1 (tabelal) mostrou o sistema ABX na região de prótons 
alifaticos (5 5,39 dd H-2; 2,40 dd H-3a; 3,14 dd H-3b). Os espectros de RMN ' 3C (tabela 2) 
20 
exibem dois grupos oxi metinicos ( 79,88 C-2 e 43,46 C-3), indicando a presença da unidade 
estrutural 0-CH-CH 2-CO para o anel "C" da flavanona. Os demais sinais observados nos 
espectros de RMN 1 1-1 (Tabela 2), para hidrogênios aromáticos, foram um sistema ABX 
sugerindo o padrão de substituição 3',4'-dihidroxi do anel "B". Comparando os dados de 
RMN13C com os valores da literatura 25 chegou-se na identificação do eriodictiol. 
HO 
OH 
OH 
OH 0 	 eri od i cti 01 
Fig.10- Estrutura do composto BP 7.12 (criodictiol) 
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Tabela 1. Dados de RMN 1 H (300 MHz) dos flavon6ides isolados: 
H BP13 BP15 BP17.6 BP17.8 BP16 BP17.12 BP17.10 BP21 
2 5,36 dd 5,39 dd 5,02 d 
(12,9; 2,9)* (13,1; 3,1) (11,4) 
3 2,53 dd 6,98 s 6,64 si 2,40 dd 4,62 d 
(17,9;2,9)  (17,1; 3,1) (11,4) 
3,10 dd 3,14 dd 
(17,9; 12,9) (17,1; 13,1) 
6 6,O si 6,88d 6,26d 6,56 d (1,95)  6,89d 5,96d 5,95d 6,53d 
(2,0) (2,1) (2,1) (1,9) (1,9) (2,0) 
8 6,0 si 6,78 d 6,54 (2,1) 6,27 d (1,95) 6,78 d (2,1) 6,00 d 6,00 d 6,27 d 
(2,0) (1,9) (1,9) (2,0) 
2' 6,90 d 7,67 d 7,03 d (8,9) 7,02 d 8,30 d 7,82 d 6,91 d 7,83 d 
(8,5) (2,1) (8,9) (2,0) (2,1) (8,4) (2,0) 
3 7,33d 7,94 d (8,9)  8,17d 7,42d 
(8,5) (8,9) (8,4) 
5' 
 
7,33c1 7,29d 7,94 d (8,9)  8,17d 7,39d 7,42d 7,42d 7,00 d 
(8,5) (8,3) (8,9) (8,5) (8,5) (8,4) (8,5) 
6'  6,90 d 7,63 dd 7,03 d (8,9) 7,02 d 8,19 dd 7,70 dd 6,91 d 7,71 dd 
(8,5) (8,3; 2,1) (8,9) (8,5; 2,1) (8,5; 2,1) (8,4) (8,5; 2,0) 
5-0H 12,09 13,78s 13,02s 12,19s 13,34s 12,18s 11,71s 12,19 
*J em Hz entre parênteses 
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Tabela 2. Dados de RMN 13C (75 MHz) dos flavonOides isolados: 
BP13a BP15P BP17.6*a BP17.8a BP16*P BP17.12 a BP17.10a BP21P 
2 79,35 163,68 147,01 79,88 84,29 147,53 
3 43,33 104,01 136,05 43,46 73,05 136,54 
4 196,31 182,12 177,02 197,17 198,23 182,63 
5 164,67 161,68 162,69 165,18 165,20 157,58 
6 96,69 98,84 99,65 99,55 99,12 96,70 97,01 99,15 
7 166,70 164,28 165,45 167,24 167,78 164,91 
8 95,61 94,09 94,79 94,85 94,52 95,76 95,97 94,43 
9 163,66 157,83 158,17 164,25 164,92 156,72 
10 102,84 103,63 104,03 103,30 103,13 103,04 104,06 
1'  130,65 121,11 123,65 128,22 131,47 129,04 123,74 
2'  128,75 110,93 129,21 130,83 116,02 114,63 130,25 115,72 
3'  115,86 151,28 116,80 116,71 145,92 115,84 145,77 
4'  157,95 148,12 160,64 146,29 158,79 148,23 
5' 115,86 116,10 116,80 116,71 116,12 115,93 115,84 116,14 
6'  128,75 120,40 129,21 130,83 122,70 119,18 130,25 121,41 
* Obteve-se somente os dados de Carbono protonados, devido a pequena quantidade de 
composto isolado. 
P = piridina D5; a = acetona 136. 
7 3 
comazabirds  
0 estudo fitoquimico da espécie Baccharis pseudotenuifolia DC permitiu as seguintes conclusões: 
- A investigação de compostos mais polares da espécie Baccharis pseudotenuifolia DC resultou no 
isolamento e identificação de oito fiavonóides: naringenina, quercetina, luteolina-3'0Me, quercetina-3'0- 
Me, Kaenferol, apigenina, eriodctiol e aromadendrina. 
- A identificação de fiavonóides traz importante contribuição á quimiotaxonomia do gênero 
Baccharis que é caracterizada pelo acumulo destes compostos. 
- Os resultados deste presente trabalho, juntamente com outros resultados obtidos anteriormente 
desta mesma espécie vegetal, resultou na elaboração de um artigo para a revista 
 Química Nova , o qual 
já foi aceito pelo corpo editorial e está em processo de publicação. 
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